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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  

Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 
identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-

sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi 
sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 

Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Raciocínio Lógico

RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO
Este tipo de raciocínio testa sua habilidade de resolver problemas matemáticos, e é uma forma de medir 

seu domínio das diferentes áreas do estudo da Matemática: Aritmética, Álgebra, leitura de tabelas e gráficos, 
Probabilidade e Geometria etc. Essa parte consiste nos seguintes conteúdos:

- Operação com conjuntos.

- Cálculos com porcentagens.

- Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais.

- Geometria básica.

- Álgebra básica e sistemas lineares.

- Calendários.

- Numeração.

- Razões Especiais.

- Análise Combinatória e Probabilidade.

- Progressões Aritmética e Geométrica.

RACIOCÍNIO LÓGICO DEDUTIVO 
Este tipo de raciocínio está relacionado ao conteúdo Lógica de Argumentação.

ORIENTAÇÕES ESPACIAL E TEMPORAL 
O raciocínio lógico espacial ou orientação espacial envolvem figuras, dados e palitos. O raciocínio lógico 

temporal ou orientação temporal envolve datas, calendário, ou seja, envolve o tempo.

O mais importante é praticar o máximo de questões que envolvam os conteúdos:

- Lógica sequencial

- Calendários

RACIOCÍNIO VERBAL
Avalia a capacidade de interpretar informação escrita e tirar conclusões lógicas.

Uma avaliação de raciocínio verbal é um tipo de análise de habilidade ou aptidão, que pode ser aplicada ao 
se candidatar a uma vaga. Raciocínio verbal é parte da capacidade cognitiva ou inteligência geral; é a percep-
ção, aquisição, organização e aplicação do conhecimento por meio da linguagem.

Nos testes de raciocínio verbal, geralmente você recebe um trecho com informações e precisa avaliar um 
conjunto de afirmações, selecionando uma das possíveis respostas:

A – Verdadeiro (A afirmação é uma consequência lógica das informações ou opiniões contidas no trecho)

B – Falso (A afirmação é logicamente falsa, consideradas as informações ou opiniões contidas no trecho)

C – Impossível dizer (Impossível determinar se a afirmação é verdadeira ou falsa sem mais informações)

ESTRUTURAS LÓGICAS
Precisamos antes de tudo compreender o que são proposições. Chama-se proposição toda sentença decla-

rativa à qual podemos atribuir um dos valores lógicos: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Trata-se, portanto, de 
uma sentença fechada.
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Atualidades
 

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estudantes de todo o país se preocupam, a de 

atualidades tem se tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, língua portuguesa, 
biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado que outras que 
nos parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos 
conhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo no estudo do momento presente, seus acon-
tecimentos, eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de modo algum deve ser 
visto como irrelevante no estudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em concursos são sobre fatos e acontecimentos de 
interesse público, mas podem também apresentar conhecimentos específicos do meio político, social ou eco-
nômico, sejam eles sobre música, arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as 
questões de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e selecionarem os melhores prepara-
dos não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter constantemente informado. Os temas de atualidades 
em concursos são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê na televisão ou ouve no 
rádio aparecem nas questões, manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacional 
e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. Com o grande fluxo de informações que re-
cebemos diariamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por diversas vezes, os 
meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmiti-
rem outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, que 
não devem de modo algum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em 
assuntos deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados através de revistas e telejornais, o fluxo intermi-
nável e ininterrupto de informações veiculados impede que saibamos de fato como estudar. Apostilas e livros 
de concursos impressos também se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnológico, as sociedades se informam pela internet 
e as compartilham em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara mensalmente o material 
de atualidades de mais diversos campos do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula preparado com muito carinho para seu melhor 
aproveitamento. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir e checar os fatos e fontes de ime-
diato através dos veículos de comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão fluida 
e a veracidade das informações um caminho certeiro.

A questão ambiental: desenvolvimento sustentável e responsabilidade socioambien-
tal

A preocupação com o meio ambiente1 vem sendo questionada e centro de tomada de decisões, pois, a gra-
ve problemática ameaça romper com o equilíbrio ecológico do Planeta.

1  https://ambitojuridico.com.br/cadernos/direito-ambiental/educacao-ambiental-perspectivas-e-desafios-na-
-sociedade-de-risco/



4

Conhecimentos Pedagógicos
 

Quando entendida na perspectiva do senso comum, a relação ensino-aprendizagem é linear; assim, quando há 
ensino, deve necessariamente haver aprendizagem.

Ao inverso, quando não houve aprendizagem, não houve ensino. Desse modo, o ensino é subordinado à 
aprendizagem. Essa subordinação é expressa em concepções que compreendem o professor como facilitador 
da aprendizagem, ou ainda como mediador do conhecimento.

Aqui a proposta é discutir referências teóricas e metodológicas que possam revelar uma concepção não 
linear da relação em foco, bem como criticar as concepções de professor facilitador e professor mediador.

A mediação no campo educacional é geralmente considerada como o produto de uma relação entre dois ter-
mos distintos que, por meio dela podem ser homogeneizados. Essa homogeneização elimina a diferença entre 
eles e, por conseguinte, a possibilidade de conflito envtre ambos. Portanto, quando se compreende a mediação 
como o resultado, como um produto, a necessária relação entre dois termos se reduz à sua soma, o que resulta 
na sua anulação mútua, levando-os ao equilíbrio. Essa ideia concebe a mediação como o resultado da aproxi-
mação entre dois termos que, embora distintos no início, quando totalmente separados, tendem a igualar-se à 
medida que se aproximam um do outro.

Em estudos desse contexto discute-se o conceito de mediação local, indicando que mediar implica solucio-
nar conflitos por meio de ações educativas. Assim, a mediação restringe-se a uma ação pragmática, circuns-
crita a uma situação de conflito. Este entendimento da mediação não é muito distante daquele em que ela é 
compreendida na situação da sala de aula.

A mediação na sala de aula é também pragmática, pois pretende que o aluno aprenda de modo imediato. 
Nos dois casos, em que mediar é agir de modo pragmático, todo conflito pode ser “solucionado”, e o aluno pode 
“aprender”.

Para compreendermos a mediação na sala de aula, é preciso, em primeiro lugar, estabelecermos que o 
estudante está sempre no plano do imediato, e o professor está, ou deveria estar, no plano do mediato. Assim, 
entre eles se estabelece uma mediação que visa, como já o dissemos, a superação do imediato no mediato. Em 
outras palavras, o estudante deve superar a sua compreensão imediata e ascender a outra que é mediata. E 
isso só pode ocorrer pela ação do professor que medeia com o aluno, estabelecendo com ele uma tensão que 
implica negar o seu cotidiano. Por outro lado, o aluno tentará trazer o professor para o cotidiano vivido por ele, 
aluno, negando, assim, o conhecimento veiculado pelo professor. Nessa luta de contrários – professor e aluno, 
conhecimento sistematizado pela humanidade e experiência cotidiana – é que se dá a mediação; e ela ocorre 
nos dois sentidos, tanto do professor para o aluno quanto do a É uma luta de contrários.

Esse modo de compreender a mediação não aceita a ideia do professor mediador do conhecimento, tam-
pouco a noção de professor facilitador da aprendizagem.

Essas duas acepções são equivocadas, porque, em primeiro lugar, o professor não é o único mediador, pois 
o aluno também medeia, e, em segundo lugar, a mediação não se estabelece com o conhecimento e sim entre 
o aluno e o professor. Trata-se de uma automediação no segundo sentido atribuído por Mészáros; ou seja, a 
mediação entre o homem e os outros homens: aluno para o professor. Em outros termos, a mediação, na esco-
la, é um processo que ocorre a sala de aula e promove a superação do imediato no mediato por meio de uma 
tensão dialética entre pólos opostos.

A relação entre o homem e a natureza é ‘automediadora’ num duplo sentido. Primeiro, porque é a natureza 
que propicia a mediação entre si mesma e o homem; segundo, porque a própria atividade mediadora é ape-
nas um atributo do homem, localizado numa parte específica da natureza. Assim,na atividade produtiva, sob 
o primeiro desses dois aspectos ontológicos a natureza faz a mediação entre si mesma e a natureza; e, sob o 
segundo aspecto ontológico - em virtude do fato de ser a atividade produtiva inerentemente social - o homem 
faz a mediação ente si mesmo e os demais homens. (Mészáros, 1981, p.77-78)

Sendo a mediação na sala de aula uma automediação, não podemos abrir mão da relação direta entre pro-
fessor e aluno. Desse modo, não podemos substituí-la por falsos mediadores, como por exemplo, a exibição de 
filmes quando a temática não corresponde àquela tratada pelo professor, ou a execução aleatório de atividades
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Legislação Específica

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996.
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

TÍTULO I
Da Educação

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da socie-
dade civil e nas manifestações culturais.

§ 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em 
instituições próprias.

§ 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.

TÍTULO II
Dos Princípios e Fins da Educação Nacional

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de soli-
dariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII - valorização do profissional da educação escolar;

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino;

IX - garantia de padrão de qualidade;

X - valorização da experiência extraescolar;

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

XII - consideração com a diversidade étnico-racial. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)

XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Lei nº 13.632, de 
2018)

IV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-cegas e com 
deficiência auditiva.     (Incluído pela Lei nº 14.191, de 2021)

TÍTULO III
Do Direito à Educação e do Dever de Educar

Art. 4º O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, organizada da 
seguinte forma: (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013)
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Conhecimentos Específicos - Língua Portuguesa

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o seu estudo: a interpretação de textos. Desen-

volver essa habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa prova de qualquer 
área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de forma explícita, aquilo que está na su-
perfície do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 

A interpretação é quando você entende o que está implícito, nas entrelinhas, aquilo que está de 
modo mais profundo no texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas podemos interpretar que Jorge parou de 
fumar e que agora é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de nenhuma 
palavra.

42

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as palavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção 
da linguagem verbal com a não-verbal. 
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Conhecimentos Específicos - Matemática 

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N 

C Z); o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição
* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos
+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos
* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos
- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos
* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 

• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o 
módulo por | |. O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a 
mesma distância da origem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros 

negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dispensado, mas o sinal (–) antes do nú-
mero negativo nunca pode ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quantidade de outra quantidade; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto falta a uma delas para atingir a outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.
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Conhecimentos Específicos - Ciências da Natureza

A Vida na Terra terá surgido á cerca de 3400 M.a., como o parecem demonstrar os fósseis de procariontes en-
contrados na África do Sul. 

As células eucarióticas terão surgido há cerca de 2000 a 1400 M.a., seguidas dos organismos multicelulares 
há cerca de 700 M.a. Neste espaço de tempo os fósseis são abundantes, indicando um processo evolutivo 
rápido.

Até ao século XIX considerava-se que todos os seres vivos existentes se apresentavam como sempre ti-
nham sido. Toda a Vida era obra de uma entidade toda poderosa, fato que servia para mascarar a não existên-
cia de conhecimentos suficientes para se criar uma explicação racional. 

Esta teoria, o Criacionismo, no entanto, já no tempo da Grécia antiga não era satisfatória. De modo a con-
tornar a necessidade de intervenção divina na criação das espécies, surgem várias teorias alternativas, basea-
das na observação de fenômenos naturais, tanto quanto os conhecimentos da época o permitiam. 

Aristóteles elaborou uma dessas teorias, cuja aceitação se manteve durante séculos, com a ajuda da Igreja 
Católica, que a adotou. Esta teoria considerava que a Vida era o resultado da ação de um princípio ativo so-
bre a matéria inanimada, a qual se tornava, então, animada. Deste modo, não haveria intervenção sobrena-
tural no surgimento dos organismos vivos, apenas um fenômeno natural, a geração espontânea. 

Estas ideias perduraram até á era moderna, pois Van Helmont (1577 – 1644) ainda considerava que os 
“cheiros dos pântanos geravam rãs e que a roupa suja gerava ratos, adultos e completamente formados”. Tam-
bém era considerado correto pelos naturalistas que os intestinos produzissem espontaneamente vermes e que 
a carne putrefata gerasse moscas. Todas estas teorias consideravam possível o surgimento de Vida a partir de 
matéria inanimada, fosse qual fosse o agente catalisador dessa transformação, daí o estarem englobadas na 
designação geral de Abiogênese. 

No século XVII Francisco Redi, naturalista e poeta, pôs-se contrário as ideias de Aristóteles, negando a 
existência do princípio ativo e defendendo que todos os organismos vivos surgiam a partir de inseminação 
por ovos e nunca por geração espontânea.

Para demonstrar a veracidade de sua teoria, Redi realizou uma experiência que se tornou célebre pelo fato 
de ser a primeira, registrada, a utilizar um controle em suas experiências. Colocou carne em 8 frascos. Selou 4 
deles e deixou os restantes 4 abertos, em contato com o ar. 
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Conhecimentos Específicos - História/Geografia 

História é a ciência responsável por estudar os acontecimentos passados. Esse estudo, no entanto, não é fei-
to de qualquer maneira, pois o historiador, em seu ofício, deve colocar em prática uma análise crítica do seu 
objeto de estudo a fim de racionalizar a conclusão sobre os acontecimentos investigados.

A palavra “história” tem origem no idioma grego e é oriunda do vocábulo “hístor”, que significa “aprendizado”, 
“sábio”. Sendo assim, faz referência ao conhecimento obtido a partir da investigação e do estudo. A importância 
da História está em seu papel de nortear o homem no espaço e no tempo, dando-lhe a possibilidade de com-
preender a própria realidade.

O conceito de História recebe definições distintas de acordo com diferentes historiadores. O historiador Marc 
Bloch, por exemplo, considera que a História não é a ciência que estuda os acontecimentos passados, mas sim 
a ciência que estuda o homem e sua ação no tempo. Outros entendem como o estudo das transformações na 
sociedade humana ao longo do tempo.

Nesse sentido, o papel do historiador é fazer uma análise crítica que o permita chegar a uma conclusão 
sobre determinado acontecimento passado a partir da investigação de fontes históricas. O historiador não deve 
glorificar ou demonizar determinado acontecimento, mas deve analisá-lo criticamente, utilizando todas as fon-
tes que estiverem ao seu alcance e empregando métodos de análise que o auxiliem em seu exercício.

Quando se iniciou a História?
O surgimento da História enquanto ciência e campo de estudo foi obra dos gregos antigos. Heródoto é 

considerado o pai da História. Seu trabalho aconteceu por meio da sistematização dos eventos da história dos 
gregos e de outros povos da antiguidade, como os egípcios. Um dos eventos da história grega narrados por 
Heródoto foram as Guerras Médicas, conflito travado durante a invasão da Grécia pelos persas.

Tucídides foi o primeiro historiador a utilizar, de fato, um método de análise que permitisse reconstituir e 
formular uma análise a respeito de um acontecimento passado. Seu trabalho foi a respeito da Guerra do Pelo-
poneso, conflito travado entre as cidades de Atenas e Esparta.

Periodização
Ao longo do tempo, os historiadores convencionaram-se a organizar os eventos em períodos. Essa perio-

dização, naturalmente, seguia uma organização cronológica e utilizava acontecimentos marcantes para deter-
minar o fim de um período e o começo de outro. O fim de um período, no entanto, não significava o registro de 
mudanças profundas imediatas, mas indicava, a partir daquele marco, o acontecimento de mudanças signifi-
cativas com o passar do tempo.

Apesar de muitos historiadores questionarem a datação dos marcos de cada período, ela permanece em 
vigência e é utilizada como mecanismo para organizar o estudo da história e facilitar o ensino. Os períodos 
históricos são Pré-História, Idade Antiga, Idade Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea.

- Pré-História
Período que acompanha toda a evolução histórica do homem, partindo de seu surgimento e estendendo-se 

até o momento em que a primeira forma de escrita foi criada, por volta de 4000 a.C. A Pré-História acompanha 
todo o processo de desenvolvimento humano, desde a utilização da pedra e do metal para a produção de fer-
ramentas até o processo de sedentarização.

- Idade Antiga
Tem como ponto de partida a criação da primeira forma de escrita desenvolvida pelo homem: a escrita cunei-

forme, criada pelos sumérios, povo que habitou a Mesopotâmia.

Esse período estuda os acontecimentos que envolveram diferentes povos, como egípcios, sumérios, as-
sírios, persas, hititas, gregos, romanos, etc. O marco do fim desse período é a queda do Império Romano do 
Ocidente, quando o último imperador romano foi destronado pelos hérulos, em 476 d.C.


